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Objetivou-se  conhecer  a  interação  de  puérperas  de  Quixadá-CE,  com 

diagnóstico de depressão pós-parto, entre seus filhos e familiares. Investigou-

se  quatro  puérperas  com depressão  pós-parto,  acompanhadas  num CAPS. 

Foram  realizadas  visitas  domiciliárias  para  a  execução  de  entrevistas  em 

profundidade. Os dados foram analisados mediante a técnica de análise de 

conteúdo  proposta  por  Morse  e  Field.  As  principais  alterações  emocionais 

foram o choro fácil e o nervosismo. As puérperas sentiam-se frustradas e/ou 

inseguras quanto ao exercício da maternidade. Como agravante foi observado 

que os muitos familiares desconheciam o problema da depressão pós-parto. O 

cuidado de enfermagem nessa situação deve começar já no pré-natal com a 

avaliação da auto-estima, da rede de suporte social e da satisfação das futuras 

mães. 
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